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DECANO D03 JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
A Caminho 

DE----

LOURENÇO MARQUES 
Bordo do Colonial 

~li de Agosto. 

Ainda longe o rei da luz 
jazia incógnito, já no tombadi- • 
lho o alvoroço era fantástico . 

Qualquer coisa de anormal 
havia, certamente alguma sur
preza em en~bri:ao-S. 7 omé 
á vista. 

E, ~o cabo de dez ininter
ruptos di;is, de baldeaç:ao ora 
para bombordo ora para extibor
do ora prôa-ré, bem consolador 
era ao corpo fatigado o descan
ço pur algumas hora~ na pri·· 
meira terra africana em que pa
ramos. 

A cidade de S. Tomé espre
guiça-se dôcemente à borda do 
mar. 

O seu casario é visivelmente 
modesto, sem grandes arquitec
turas sem rendilhados in uteis, 
mas todo ele proprio para prote· 
ger o melhor passivei do sol 
abrasador e inclemente a sua re
duzida população. 

De fronte, o musgoso mas 
altivo forte de tantas tradições, 
de tantas lendas fantasiosas, com 
suas bombardas apostas e suas 
sen~inelas atentas ... impunha 
respeito. 

A' nossa dextra, o hospit:il 
de linhas modernas, situado nu
ma elevaç:ao agradavel e ,·istosa. 

Por dttrás, num conjunto 
empolgante da mais variada ve
getação tropical, soerguem-se 
verdejantes roças, longuis~i:nas 
propriedades africanas como 
Agua Izé, Mestre A:itóni.:> e 
outras, onde viceja o saboroso 
café e cacau de S. Tomé, onde 
mourejam indigenas e colonos 
que da terra abençoada tiram o 
pão nosso de cada dia, cada vez 
mais amargurado e mais h•Jme
decido pdo suor do rosto ... 

A quantidade de carga dum 
pulo nos poz em contacto com 
uma imensidade de pretos que 
de assalto por escadas de corda, 

Antiga igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, onde foi 
baptisado o grande jornalista Antonio Rodrigues Sampaio 

As Eleições 
Legislativas 

realizar-se-ão, en1 todo o pais, no dia ao 
d'~ Outubro, próximo 

* De acôrdo com as disposições da Constituição po
litica da República Portuguesa, que confere ao Chefe 
do Estado. entre outras atribuições, a de marcar, em har
monia com a lei eleitoral, a data ein que devem efec
tuar-se as eleiçôe!..i gerais. será publicado, :ité 20 do cor
rente, um diploma fixando n dia 30 rle Outubro para 
a realisação das mesmas eleições em touu o País. 

A Assemblria Nacional com pôr-se-á de nuventa de
puta<ll·S e será eleita, por quatro anos, pelo sufrágio 
directo dos cidaciãus eleitores, corn0 tais inscritos no re
censeamento. 

Poderêio ser eleitos os cidadãos portugueses que te
nham cap:;tcidade eleitoral, saibam ler e escrever e não 
incorram em qualquer das inelegibilidades previstas por 
lei. 

A eleição será feita num só colégio eleitoral, abran
gendo todo o Co11t.in .. nte da República, ilhas adjacentes 

A caminho 
DE----

LOURENvO MARQUES 
Bordo do Colon iaf _ 

-==--

tomaram posições bélicas. . • 
para z descarga ... 

Ho:r.ens espaduados, de c2-
rapinhas cerradas, olhos buga
lhudos, narizes chatos e compri · 
dos, lábios grossos, etc, de tudo 
havia pelo vapor à mistura com 
brancos .•. agora afanosos no 
porão 5uind:rndo sacos de ~rroz, 
quintos de vinho, massas da 
«Nacional», e sacos com cor
reio ... 

Esta foi a primeira visita da 
gente negra, airosa mas teme
rosa, sorridente mas deslocada ... 

Seguiu-se a do escarumba 
quinquilheiro que oferece por 
altos preços objectos em tarta
ruga e postais ilustrados de S. 
Tomé de hà cem anos ..• 

Lógo em escala dcscrescen
te, de camisa ás ti=-as, calças 
quási pelo joelho, bate os decks 
á cata de fréguesia o astuto ven· 
dilhão de ananazes, papaias, cô
cos e bananas, que segundo ex
perimentados colonialistas, sur
ripi_a para vender •.. por tuta e 
meta ... 

E depois muito senhor de si 
faz quartel-general na terceira, 
mercado onde expõe sem enge
nhari:ts ... as belas frutas da sua 
optima fazen~a, e nao paga im
posto camarano ... 

Mas estes, são os privilegia
dos, do que põem pé em terra 
firme •.• 

Outros, menos fadados, não 
são senhores de sair das pirogas 
frageis que baloieam ao sabor 
das vagas, e de lá apregoam a 
mercadoria fazendo o seu comér
cio de via reduzida com o pas
sageiro que nabábamente se de
bruça na amurada. 

Os trabalhos da descarga 
estavam terminados e os pretos 
pingando suor por todos os poros, 
vão já tomando Jogar nos am
plos batelões levados por um re· 
boque. 



Cheaavam varias gazolinas 
b • 

da ultima hora e ji a ancora ia 
ensaiando os seus clàssicos ge
midos para só ·descer em Pointe 
Noire. 

Enm cinco e um quarto 
quando o vapor começou a mo
ver-se. 

Sobre S. Tomé, enodo:tndo 
o azul do firmamento, passavam 
lentamente densas e plumbeas 
nuvens que vedavam a vista ge
ral da colónia. 

Fomo-nos desviando a pouco 
e ·pouco e S. Tomé jà distante, 
como frade no convento, ficou 
entregue ao seu habitual letargo, 
enqu~nto na fimbria dum hori · 
zonte escarlate, o pôr do sol nos 
contemplava por despedida com 
um deslumbraate fim de dia· na 
costa ocidental da A'frica Portu
guesa. 

Pointe Noire, 26-8-) 8. 
Domingos Gomes. ---·----A. venda do pão 

Lê-se nos jornais: 
Tem sido l~vantados alguns 

autos pela venda de pão sem li
cença. Mais urna vez prevenimos 

· os interessados de que só as ca
sas de pasto, boteis, pensões, ca
fés restaurantes, pastelarias e con
feitarias o podem fazer acomp3-
nh~ r refeições servidas aos fre
gueses. Os outros estabeleci
mentos têm de tirar licença na 
I. G. I. A., a qual custa iuo es
cudos para terras de menos de 
5 .ooo habitantes, 300 para as de 
) a 10 mil e 400 para as restan
tes. 

As licenças de venda de pão 
para consumo forn dos estabe
lecimentos de mercearia ou ou
tros só é concedida para locali
dades onde não haja padarias ou 
depósitos de i:;ão. 

A multa é de 5 vezes b cus
to da licença, o que perfaz a so
ma de 6 \ 1 escudos com os a<li
c1ona1s. 

Homenagem 
a Salazar 

A cidade de Tuy, ofereceu 
aosnr. Dr. Oliveira Salazar, uma 
valiosa taça de prata com a ar
tistica chave de ouro, simboli
zando a chave da cidade. 

A entrega solene de tao si
gnificativa e simbolica oferta, foi 
feita por altas individualidades de 
Tuy ao governo civil de Viana 
do Castelo, sr. Capitão Rogério 
Ferreira, que estava rodeado das 
autoridades civis e militares do 
Distrito. 

Nessa ocasião, e por êsse mo
tivo, fôram trocadas palavras de 
saudação e de amiz::de entre os 
representantes do Portugal Novo 
e da Nova Espanha. 

~~----------~~-

e terr1torio do Império Colonial Português. 
A lista contendo o nomes dos candidatos que. na 

mesma, em conjunto ou separada:nente, afirmem que a
ceitam a candidatura e acatam os principias fundamen
tais da ordem social estabelecida. ~erá entregue na Pro
curadoria Geral da Republica, perante o procurador ge
l'al até ao dia 30 do corrente. 

Cada lista será subscrita por duzentos eleitores, pe
lo menos, e instruida tom documentos que façam pro
va bastante de estarem, subscritores e candidatos. ins
critos no recenseamento. Todas as assinaturas serão 
reconhecidas por notario, uma a uma ou em globo, dis
pe11sando-se o reronhecimento autentico. 

Os cinco primeiros candidatos e úS dez primeiros e
leitores que, respectivamente. figurem numa lista e a su
bscreverem denominam-se candidatos mandatários e e
leitores mandatários, sendo considerados representantes 
dos restantes e•n todas as operações atinentes ao jul
gamento da elegibilidade. bem como nos demais actos 
a que faz referencia o decreto-lei n. º 24:.631. 

Os funcionarias públicos e todos aqueles que exer
çam comissão ou emprêgo retribuiuos pelo Estado, não 
poderão aceitar a sua candidatura sem autorização pré
via do Governo, sob pena de inelegibilidade. 

Qualquer cidadão com capacidade eleitoral poderá 
reclamar, dentro dos três dias seguintes ao da publica
ção da lista do «Dia rio do GovP.rno D • contra a elegibili
dade de algum, de alguns ou de todos os candidatos. 

No domingo. 23 de Outubro, os presidentes das Ca
maras Muuiripais, por editais afixados nos lugares do 
costume, farão anunciar o local e a hora e.n que se reu
nem as assembleias ou secções de voto, tornando públi
cos os desdobramentos ou anexações, se as houver, e 
a ordem das freguesias pela qual se deve fazer a ch:J
mada dos eleitores. Af! assembleias e as gecções devo
to serã0 presidillas por um cidadão n0meado pelo go
vernador civil nté ao fim do corrente mês. 

A assembleia geral de apuramento. constituída pelo 
conselheiro presidente do Suprerro Tribunal de Justiça, 
que presidirá e pelo procuraclur geral da Republica, um 
desembargador. u secretario geral do Ministerio do In
terior e dois escrutinadores, começará a funcionar no 
segundo domingo posterior á eleição e os seus traba
lhos não deverão ultr:-ipassar o domingo seguinte. 

Pelos Ministerios du Interior e das Colonias vão ser 
expedidas as instruções convenientes para que 8ejam o
bservadas todas as disposições do decreto-lei n: 24 631, 
de 6 de Abril de 1934. 

A assembleia Nacional, cujas sessões terão a dura
ção de três meses, improrrogáveis, excepto em casos 
extraordioarios prr.vistos pela Constituição, principiará 
em 25 de Novembro proximo. 

A União Nacional iniciou já os seus trabalhos pre
paratorios para 0 proximo acto eleitoral e a escclha dos 
candidatos deve recair em personalidades que têm pres
tado ao f>ais e ao Estado Novo o concurso do seu es
forço e da sua inteligência. 

L:Jg0 que seja tornada publica a lista dos candida
tos, aquele organismo político promoverá em tcdos os 
distritos sessões de JH'op:iganda. 

"lnhos ou mdstos em 
fermenta~ào 

Não é permitida a existência 
de inostos ou vinhos em fel'
mentacão nos estabelecimentos 
ou armazeus <.tUe se de~tinem á 

veuda ele vinhos a retalho. -----···-----
~ª~ª 

Principia hoje a época da ca-
ça 11esta região. 

As lebres, porém, não po
dem ser abatidas a tiro. 

t de Outubro de 19:18 

O primeiro comboio 
da Roatrlsta á Trin

dade 
Lê-se no ultimo nnmero do 

nosso presado colega da Povoa, 
•A Voz da Povoa». 

<<Agora que jà passou o pri
meiro comboio da Boadsta á 
Trindade, era a altu1a de tódas 
as fôrças vivas da Póvoa pedi
rem à Direcç:lo da Companhia do 
Norte a construção de um edi
ficio nm·o yara a estação desta 
vila. 

<«Como no inverno o movi
mento é muito menor, a cons
trução far-se-ia sem causar gran
des transtornos. 

•Lembramos o assunto a 
quem de direito.» 

Não seria tarr:bem ocasião o
poruna das forças vivas deste 
concelho fazerem a sua petição á 
Companhia, para a const!"ução 
da linha-ferrea até esta vila? ... 

Diz a «Ideia :Nova», 
tambem da Povoa, de 24 do cor
rente, sobre o 

CAMINHO DE FERRO A TRINDADE 
ccE' brevemente anaugurada, 

cow a assistencia do snr. Mi
nistro das Obras Públicas e de
mais entidades oficiais, a linha 
férrea da Boavista á Trindade. 

ccA nova linha representa pa
ra a capital do norte e para a Pó
voa, de modo especial, um me
lhoramento de grande e incon
testavel importancia, sendo ês
se o motivo porque tem sido an
siosamente aguardada a sua con
clusão. 

ccGraças á intervenção do Es
tado Novo, esta antiga aspira
ção é, hoje, um facto que muito 
há-de contribuir para o progres
so nortenho. 

•Resta, entretanto, que a 
Compangia do Norte se decida a 
completar outro grande projec.to 
que nao menos interessa ao nos
so concelho e aos visinhos -o 
prolongamento da via férrea até 
Espozende. 

•Oxalá que assim venha a 
suceder dentro em breve, para 
bem da Companhia e das terras 
que muito concorrem e mui
to poderão vir a concorrer, tam
bem, para a sua prosperidade>'. 

Nã'> devemos ficar silencio
sos perante o assunto que é de 
vital inleresse para o nosso con
celho; o Caminho de Ferro é 
uma aspiração velha deste povo 
e de um grande interesse para a 
Companhia do Norte de Portu
gal. 
~------.... ------
Hora legal 

Hojt:, sabado, ás 24 horas, 
os relogios serao atrados uma 
hora, restabelecendo-se dêsse mo
do a hora legal. 



Plantacão de videiras 
Em conformidade com as 

instruções mandadas publicar 
pela Direcção dos Serviços Agri
colas, informam-se os viticul
tores que lhes é permitida: 

a) Reconstituição parcial ou 
total das vinhas situacfas em ter
renos 2propriados para a sua cul· 
tura; 

b) Substituiçao de vinhas 
situadas em terreno de vá1 zea 
para terrenos devidamente apro
priados; 

c) Plantação de videiras, até 
l .ooo pés, para a produçao de 
uvas ou de vinhos, nos casais 
agricolas ou casas agricolas de 
proprietários que nao cultivarem 
vinha. 

d) Plantação de ramadas ou 
parreir:.s ornamentais ju:ito ás 
cas~s de habitação, arruamentos 
das hortas e semelhantes; 

e) Conservacão das enxer
tias atingid:?s pela lei e situadas 
em terrenos apropriados à cul
tura da vinha, mediante arranca
mento de igual numero de cepas. 

Para isto, devem os proprie
tarios requerer ao Director Ge
ral dos Serviços Agricolas até 
30 do corrente, Outubro, men
cionando o nome da proprieda
de, situação e confrontações, 
além da pretensão claramente 
expressa, a qual só serà decidida 
depois da vistoria efectuada. Os 
requerimentos s~rão entregues 
nos Grémios, nas Câmaras Mu
nicipais ou enviados para a séde 
da Brigada, no Ministério da 
Agricultura. As infracções serão 
punidas com multa de Escudos 
2.'11>00 por cada pé de bacelo, 
além da desobediencia, punida 
nos termus da lei geral e do ar
rancamento ou destruição nos 
casos de plantio ou enxertia não 
autorizada, conforme o precei
tuado na referida lei n. 0 1 .891 ». 

Uomemora~ões 
eentenarias · 

Da carta da Capital, de 4 do 
corrente: 

A comissão nacional do cen
tenario dirigiu publicamente ha 
algumas semanas um apelo a 
todos os particulares que pos
suam documentos, retratos de 
familia ou quaisquer outros 
objtctos de arte, re!acionados 
com a vida de Portugal para que 
lhe deem conhecimento da sua 
existencia e que se disponham a 
empresta-los oportunamente pa
ra a exposição do mundo por
tuguês. 

Atendendo a que estes objec
tos se destinam a um fim pa
triotico de mostrar a nacionais e 
~. estrangeiros a riquesa do nos
so patrimonio através dos sé-

culos a comissao nacional do 
centenario confia inteiramente 
em que o seu apelo será ouvido 
ror todos. Essas informações 
que a comissão nacional do cen· 
tenario agradece devem ser diri
gidas para a rua Padre Antoniu 
Vieira n.º 2.0

, Lisboa. 

He~imenm ~e Inf anraria ~ 
Secretaria 

For ordem do Ministério da 
Guerra sao convocados nus ter
mos dv art.º 34.0 da Lei n." 1961 
de 1 de Setembro de 19)7, para 
um período de instruçao com
plementar de doze dias, devendo 
apresentar-se nêste regimento: 

No dia 1 7 de Outubro p. f. 
até ás 12 horas, os snrs. alferes 
milicianos Antonio Serras Sin;ões, 
Antonio de Barros, Joaquim Ro
drigues, Marçal f\ristides da Cos
ta Leite e Carlos Pires Felguei
ras, e aspirantes e oficial milicia
nos Luis Filipe Miranda A vis Pe
reira de Brito, Guilherme de 
Freitas Bessa, Rui Alvaro de 
Castro Rosa e César Pinto de 
Amorim; e igualmente o r.u sar
gento cadete licenceado, n: 2 721 
24, José Manuel Afonso e os 2.~· 
sargentos milicianos licenciados 
n.os 6(18, José Benvindo de 
Aranjo, 348p8, Francisco dos 
Santos Garcia, 28012 1, Mario de 
Melo Sárrea e 588132, José An
tonio Mena de Matos. 

No dia r 6 de Outubro p. f. 
até ás 20 horas e 30 minutos, to
dos os cabos e soldados da classe 
de 1935· 

Serão considerados ausentes 
sem licença os que se nao apre
sentarem nas datas indicadas e 
desertores, quando atinjam o 
praso de tempo para serem como 
tais qualificados. _____ .... ____ _ 

Dr. lUárlo Viana 
Retirou desta vila para a ci

dade do Porto, onde fixou a sua 
residencia, o ex.mú snr. Dr. Má
rio Gonçalves Viana, publicista 
distinto, que há muitos anos a
qui residia na sua propriedade, 
ao norte desta vila. 

------· ... -------
FORJÃES. 30 DE SETEMBRO. 

&~um sueesso 

Ante-hontem deu à iuz uma 
interesslnte criança do sexo mas
culino a dedicada esposa do snr. 
professor Màrio àe Miranda Vi
laverde, digno e ilustrado presi· 
dente da Junta de Freguesia, 
a quem apresentamC1s os nossos 
para bens. 

Mãe e filho encontr.11n-se 
perfeitamente bem. e. 
-----···-----

Phllatella 
Em França estão em cjrcu

lação selos postaes comemora
tivos da de~coberta do radium, 
precioso metal aplicada com fe
lizes resultados no tratamento do 
cancro. 

O desenho representa Mada
me Curie e seu marido, numa 
simpatica união scientifica, e tem 
a seguinte legenda: 

<<Pierre et Marie Curie Dé
couvren Le Radium. Nov. 1898 
Union Internationale R F Con
tre le C:ancer POS1'ES 

I f. 75 + 50 c. 

~---------------~~ ACABA DE APARECER: 

.e~ L~IANA.QIJE 
DE 

S A N TO A N TO N 1 O· 
para 1939 

Volume broeh•du 5ioo 
(lar&o1uulo aio o 

Um ,;ro .. •o '70lume com 336 
pa~ln ... , llu11tlrnclo. 

A' ,·e11da na •~i"1rarla E•1•0-
seuc1..'m11e-E8POZEUDIE. 

Vinhos azedos 
A lei não permite a existen

cia de vinhos azedos em prepa
ração para vinagres, nos estabe
cimentos de mercearia ou ven
das de venda de vinhos a reta
lhos, mas sómente em arma
zens onde se não façam vendas 
ao publico e em Vinagreiras. 

ccO Espozendense)> 
Em r 8 do corrente mês ter-

mina este semanario o seu 50 

ano de publicação. 
Era nosso desejo que o pri

meiro numero do 51 ano de pu· 
blicaç:to fosse colaborado por al
guns dos seus amigos. Por isso, 
pedimos para que nos enviem os 
seus escritos a tempo. -----···------

Encontra-se na sua quinta, 
em Palmeira do Faro a passar al
gum tempo o nosso amigo snr. 
Tenente-coronel Augusto Bar
ros, com sua ex.ma esposa e fi
lhos. 

Os nossos cumprimentos. ---····------IV Festa Marítima 
Reãlisa-se no proximo dia 8, 

9 e 10 do corrente, na Povoa de 
Varzim, a IV Festa Maritima, 
que terá um significado espiritual, 
mesmo nacional, dada a simpatia 
e colaboração que lhe dispensa 
o Governo. 

Futebol 
O Espozende Sport-Club jo

gou no ultimo domingo com o 
Grupo Desportivo de Fao, tendo 
ganhando o grupo local por 7x 1. 

-Amanha, visita-nL1s o Sµort 
Club Vianense, de Viana do Cas
telo. 

1 

t de Outubro de 111 :18 

O nosso Hospital 
e soa falta de 

recursos 

Por noticias, que nos são· 
fornecidas do Rio de Janeiro,. 
pudemos dar, aos nossos leito
res, a boa nova, de que Ó nosso 
Hospital, em breve vai ser con
templado pelo grande fila11trôpo 
e caritativo, residente no Rio de 
Janeiro, sr. Manuel Paulo Feliz
berto Peixoto, que já colheu in
formes de pessoas amigas sôbre 
o estado da nossa instituiçao de · 
Caridade, refügio da pobreza 
desta vila e concelho. 

Uma das pessoas a quem 
este ilustre benemerito da Cari
dade pediu informes foi ao snr. 
Ilidio Nunes, que sincera e de
sinteressadamente o poz ao cor
te do que se passa no nosso 
Hospital administrado ha muitos 
anos pelo nosso amigo sr. Va
lentim Ribeiro da Fonseca J. 0 r 

de quem Peixoto, hà tempos, 
recebeu uma carta sobre a pre
cária situação do nosso Hospital. 

O sr. Manuel Paulo Felis
berto Peixoto, tem dispendido, 
nestes ultimes 5 anos, para ci
ma de 5 mil contos com 6bulos 
às casas de caridade. 

Estamos, pois, certos de que 
o nosso Hospitll vai receber um 
óbulo generoso atentas as afir
mativas que fez a uma pessoa 
muito amiga de que o Hospital 
de Espozende «podia contar 
com ele este ano». 

Com o maior prazer damos 
esta noticia fazendo os mais ar
dentes votos para que Deus 
guarde a existenciaa a t:lo pre
claro benemerito das instituições 
de Caridade com quem reparte, 
com generosidade, quantias fa
bulosas, felicitando, tambem, o 
sr. Valentim Fonseca por ter a 
lembrança de bater á porta de 
tão generoso cidadão. -----· ... -----()oleglo Franco-Lu

sitano 
Reabre as suas aulas no pro,. 

ximo dia 8 de Outubro este es
tabelecimenro de ensino. _______ .... ____ _ 

Réeita 
O grupo e Os Vencedores• 

de Criás, dá, amanhã, uma recita, 
pelas 2,5 da tarde, levanda à ce
na, pela ultima vez, odram.t «Vi
da de Santo Antonio,. 

A Criás, pois. -------- - __ :---

Joel de Magalhães. 
ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás l) ' 
e meia horas -----.. ·------
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EN e 1 e LO p É o 1 A-P E D A G ó G 1 e A p R o G R E D I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
Prof11•Rftlt.•n••~ ll11•lrad1t, do11trlnnl, lnformnth·a, 

e noll«1lo1ta, bluarafll'n e blbllo1u·nf1e-.. dh.•loullrio 
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AROVIVO DO DISTRITO DE AVEIRO 
Re'\'lsta trimestral para p11bllcação de documentos e es

tudos relativos ao Distrito 
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Assinatum anual.. . . • 20$00 -o- Numero avulso.. . . • 6$00 
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V lN HO l~~l{ A NCO 
(VINHO NUTRITIVO DE CARNE) 

PODEROSO RE~TAUllADOll DA~ FORt.\S P~ROID \~ 
Um calice deste vi:1ho representa um bom bife! 

Farmacia Franco, F.º5 BELEM 

~~AR1NHA =c~R~Ú~INÜ~ 1 
1 · .• mal8 barata de todas as Farinhas e a mais I~; 
li reco1Uendada pelo8 nedleos .1~1 A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força .~ 

dar saude e especialmente para alimentação de I~ 
/CREAN .;AS, ADULTOS E CONVALSSSENTE-:J ~I 

I~ A' venda em ~odas as F~r~ácias, - "!JEPOSI'l'O GERAL E_jI 'li 
r@.l: Drogarias e Mercianas BELE:\1 ,-.;· . 
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ffiala neal lngle5a 
ROt' AL 11 .411. (,INE8, LIHITEH 

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 
Estes paquetes sahetn de Usboa no dia 

seguinte e mais os paquetes: 

(1) Hlghland Brlgade, em 27 de Setembl'o pam Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos .1-1yres. 

(2) .Allcaotara, em 4 de Outubro para o Rio de Janei· 
ro. Sanlos, Montevideu e Buenos Ay1·es. 

(1) Rlghlaod Patrlot., em 11. de Outubro para Las 
Palmas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu ~ 
Buenos Ay1·es. 

11) Aceitam passageiros de 1.8, Intermediaria e 3.• classes . 
(2) cr e ,. x.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .• classe ~scolher os be
liches á vista d" plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

!Ji>'iqil' 1tl).~ •tnicos tiqcntes no norte de Po,-tugal: 

~..A.Xr:r & C:C> • 
l9, llUA DO lNFANT~ O. lrnNHCQUE.--POR.TO 

• • • • • • • • : • • • • • • • • 1 • • • • • • 1 

ou aos seiis cor1·espondentes nas p1·ovincfo.s . 
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ff GRANDE ENCrnLOPEOU PORTUGUESA E BR~81LEIR~ im. 
11 a obra mah edraordloaria da llogoa portuguesa 1 
~IJ Oiclo1u\1·io,t>11cie1opedia ,re-po8ilo- li! 
~1 rio l'Omplc•to llil!ltóric:o. hibllo- Está completo o 115 

1, 
1

1

, -··aric .. , e-te., ... u. III volume 1 
TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! 11~ 

UMA SO OBRA PARA TUDO ! l ! com 1.0íO páginas, !Jb 
~li TUDO ACTUALIZADO 1 ! ! 1938 ! ! ! milhares de gravuras no il! 

~t Um fascículo cada mês contendo 80 texto e il 
r a 96págicHH~ e varíusestarnpas a urna 40 HORS-TEXTES 1 

1 ou mais côres, mapas, etc., em se- em côres, Offset, li 
','!lf parata, muitas gravuras no texto, 
~ milhares de gravuras de vocábulos Neogra•ura, etc. llB 
~~ e centenas de artigos. ~5 
n Preços de assinatura DO Continente e Ilhas~ ~m 
ij! iH ~l i' :t 111••,.c-• n 1n.- .. t>11 1 Rno N. · B'1Ul8o 4i cobrnnca ll!íJ 
rii 27$00 5}600 105600 10600 10$50 . w 
~11 llm 
~I A' 'rE1WDA "APA~ para os Toh1mes 1-11-111 115 
~f Só capas para quem já possuir a colecção de 12 fasci- li~ 
~I culois que compõe cada volume. Capa de luxo Esi::. 25600. ~m 
;11 Capa dspecial Esc . 10600. !e 
~1 1 •~mpaste: isto é, enciidernaçào, colocação de estampas, llS 
'1ll fôlh11s pi11tarlas á cabeça, et<·., Esc. i2$00. I 
r;; Um volume completo cada auo com mais de mil pági- i E 
~( nas, capa do editor a vermelho e 11egro, lombadas e pastas 118 
mi donraclas com ferros próprios:- completamente pronto Esc. ,I 
~I 157,.00, com capa ele luxo Esc. 142600 corn «Especial•. ~m 
m ( '-co· .. •<•eDI Rll &1t.••p1•1i11tM dA rt.'l(l•to qu•n lo t•emeUdo mm 
~~ pdu co1•rt<>IO ) ~! 
:n lf.didio 11onumenlnl de E1IU01•lnl 1B11cil'lopédlia L.n= Ruu illlt 
il'IJ • do Alerrim . 38-LISU0.4. Ili 
~I U••11u11i1ád .. 1 ti:man~za ~ncifHUtl de 1°uhUeid•ade= Lnrso e 
~· T..ind••dt'I coc•tho--Ll!!llBO-
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